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INDICAÇÃO  Nº  196,  DE  2000




Indicamos, nos termos regimentais, ao Exmo. Sr. Governador Mário Covas, no sentido de que sejam tomadas as providências necessárias, através dos órgãos competentes, para que se proceda revisão nos vencimentos dos servidores ativos e inativos do Estado.

JUSTIFICATIVA




Na organização do funcionalismo, a Administração cria cargos e funções, faz provimentos e lotações, estabelece vencimentos, vantagens, deveres e direitos de seus servidores.




Apesar de tudo, os servidores públicos constituem uma classe esquecida, desprestigiada e desestimulada.




Não há aumento geral a cerca de cinco anos. Os salários bases são absurdos. Não houve e não há diálogo com as entidades representativas.




Ora, o funcionalismo quer diálogo, compreensão, respeito.




Impõe-se uma melhor redistribuição salarial, mais condizente com as necessidades dos servidores, tanto os da ativa, como aqueles que já fizeram a sua parte e, hoje, estão aposentados, mas com seus proventos aviltados, sendo que os mesmos precisam ser valorizados.




Assim, mister se faz um reexame abrangente da questão, com a implantação do salário “compressivo” (todas as gratificações incorporadas), isonomia entre ativos e inativos e que nenhum salário seja inferior ao mínimo vigente no país. 




Está, ao nosso ver, plenamente justificada a presente proposição, que certamente encontrará acolhida do Sr. Governador.




Sala das Sessões, em 14/03/2000




a) CALDINI CRESPO
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